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    	Transcription of Cartilha de vermifugação de ovinos e caprinos


        
    	1 Cartilha de vermifuga o de ovinos e caprinosAna Carolina de Souza ChagasLuciana Ferreira DominguesYousmel Alem n Ga nzaAna Carolina de Souza ChagasLuciana Ferreira DominguesYousmel Alem n Ga nzaCartilha de vermifuga o de ovinos e caprinosEmbrapa Pecu ria SudesteS o Carlos, SP2013 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu riaEmbrapa Pecu ria SudesteMinist rio da Agricultura, Pecu ria e AbastecimentoCartilha de vermifuga o de ovinos e caprino. / Ana Carolina de Souza chagas , Luciana Ferreira Domingues e Yousmel Alem n Ga nza. Dados eletr nicos. S o Carlos, SP: Embrapa Pecu ria Sudeste, 2013. Sistema requerido: Adobe Acrobat Reader. Modo de acesso:<http: 070publicacaogratuita/cartilhavermifuga > 8 p. 1. Ovino vermifuga o - Cartilha . 2. Caprino - vermifuga o. I chagas , Ana Carolina de Souza. II. Domingues, Luciana Ferreira. III.
2 Ga nza, Yousmel Alem n. IV. T tulo. Embrapa Pecu ria SudesteRod. Washington Luiz, km 234 13560 970, S o Carlos, SPCaixa Postal 339 Fone: (16) 3411- 5600 Fax: (16): 3361-5754 Home page: de Publica es da UnidadePresidente: Ana Rita de Araujo NogueiraSecret ria-Executiva: Simone Cristina M o NiciuraMembros: Ane Lisye Silvestre, Maria Cristina Campanelli Brito, Milena Ambrosio Telles, S nia Borges de AlencarNormaliza o bibliogr fica: S nia Borges de AlencarEditora o eletr nica: Maria Cristina Campanelli BritoFoto(s) da capa: Ana Carolina de Souza Chagas1a edi o1a edi o on-line (2013)Todos os direitos reservadosA reprodu o n o-autorizada desta publica o, no todo ou em parte, constitui viola o dos direitos autorais (Lei no ).Dados Internacionais de Cataloga o na Publica o (CIP) Embrapa Pecu ria Sudeste Embrapa 2013 CDD: Carolina de Souza ChagasBi loga, em Medicina Veterin ria PreventivaPesquisadora da Embrapa Pecu ria Sudeste, S oCarlos, SP.
3 Ferreira DominguesM dica Veterin ria, em Medicina Veterin riaP s-doutoranda da Embrapa Pecu ria Sudeste, S oCarlos, SP. Alem n Ga nza*M dico Veterin rio e Zootecnista, Pesquisador do Centro Nacional de Sanidad Agropecuaria, Cuba benefici rio de aux lio financeiro da CAPES - BrasilAutores4 Cartilha de vermifuga o de ovinos e caprinosO uso indiscriminado de anti-helm nticos para o controle dos vermes (nematoides gastrintestinais) acelera o aparecimento da resist ncia parasit ria. Nessa situa o, muitos verm fugos n o atingem os n veis de efic cia adequados, o que causa preju zos. Al m disso, a inefic cia dos verm fugos pode ocorrer n o porque h resist ncia quele grupo qu mico, mas porque o verm fugo n o foi aplicado adequadamente. Assim, esta Cartilha busca fornecer orienta es pr ticas para a correta administra o de verm fugos em ovinos e criadores devem qualificar-se tecnicamente e buscar apoio de m dicos veterin rios para: 1) detectar o n vel de infec o dos animais, 2) levantar o grau de resist ncia parasit ria na propriedade, 3) vermifugar corretamente os animais, 4) estabelecer medidas de controle integradas.
4 Por meio do monitoramento da carga parasit ria dos animais, do grau de resist ncia dos vermes e do conhecimento das caracter sticas do rebanho (ra a, alimenta o, condi es fisiol gicas) acredita-se ser poss vel a vermifuga o racional do rebanho seguindo as seguintes recomenda es b sicas: Adotar o M todo Famacha para tratamento seletivo dos animais ou monitorar por exame de fezes (OPG) o n vel de infec o dos animais. Quando poss vel realizar tamb m exame de sangue (hemat crito). O tratamento de 100% dos animais do rebanho s recomendado em situa es muito graves; Para monitorar a contamina o do rebanho por meio do OPG, coletar amostras de fezes dos animais por categoria (filhotes, f meas em lacta o, etc.). Solicitar a cultura das fezes para identifica o das larvas dos vermes que ocorrem na propriedade. extremamente importante fazer o Teste de redu o da contagem de ovos por grama de fezes (TRCOF), que avalia a efic cia dos anti-helm nticos e indica o mais adequado para aquela propriedade; Vermifugar com medicamentos de boa qualidade de acordo com o peso do animal, administrando exatamente a dose indicada por kg.
5 Para tanto, utilizar pistolas dosadoras calibradas ou seringas marcadas a intervalos de 0,1 mL; Preferencialmente pesar todos os animais para tratar, mas se n o for poss vel, pesar o animal que aparenta ser mais pesado (animal maior e de escore corporal mais alto) para determinar a dose por kg e utilizar essa dose para todos os outros animais. Se houver grande variedade de peso, separar os animais com pesos semelhantes em categorias e novamente vermifugar usando a dose do mais pesado da categoria; No tratamento com verm fugo de administra o oral, especialmente para verm fugos do grupo dos benzimidaz is (ver tabela abaixo), deixar os animais em jejum por 10 a 12 horas antes do tratamento e fornecer somente gua por mais 6 horas ap s o tratamento. Para a administra o do verm fugo, conter o animal at a ingest o total do verm fugo. Colocar uma m o sob a cabe a, sem apertar a garganta do animal, inclinando-a ligeiramente para o lado.
6 Inserir cuidadosamente a pistola dosadora na fenda entre os dentes incisivos e molares at a parte traseira da l ngua (Recomenda es SCOPS, dispon vel em ). No caso de filhotes, n o inclinar muito a cabe a, pois isso faz com que o verm fugo passe diretamente para o abomaso, reduzindo seu efeito; 5 Cartilha de vermifuga o de ovinos e caprinos Injetar produto de via de administra o subcut nea nas reas em que a pele mais solta, como no pesco o, na frente ou atr s da paleta ou acima das costelas. No caso de verm fugo de via de aplica o intramuscular, injetar no m sculo posterior da coxa com a agulha voltada em dire o cabe a do animal (a agulha nunca deve ser introduzida lateralmente coxa devido ao risco de atravessar o nervo femoral). Utilizar agulha de calibre 8 e comprimento 25 ou 30 mm para medicamentos com aspecto aquoso ou calibre 12 e comprimento 40 mm para medicamentos oleosos.
7 Em cordeiros, deve-se priorizar medicamentos de via oral ou subcut nea devido escassa musculatura. Usar agulha est ril e seguir procedimentos de limpeza do local de aplica o antes da inje o do produto; Evitar a troca frequente do princ pio ativo ou da classe do medicamento, mantendo seu uso enquanto o mesmo tiver efic cia pr xima a 90%. Evitar os medicamentos de longa a o (LA), pois podem acelerar o aparecimento da resist ncia; Se um verm fugo n o estiver funcionando na propriedade, consultar um veterin rio para verificar a necessidade de troca do grupo qu mico; n o basta trocar o produto comercial, pois o nome comercial pode ser diferente, mas o grupo qu mico poder ser o mesmo e sua inefic cia permanecer (ver a tabela com os verm fugos distribu dos em 6 grupos qu micos ao final da Cartilha ); Observar que, em alguns casos, a composi o do verm fugo pode ser a mesma, mas a dose e o per odo de car ncia podem ser muito diferentes.
8 Ent o, comprar produtos que descrevam claramente o per odo de car ncia e respeitar esse tempo devido possibilidade de exist ncia de res duo do verm fugo na carne e no leite; Cuidados: Agitar o medicamento de antes de usar. Embalagens vazias devem ser destru das por incinera o e nunca reaproveitadas ou lavadas em rios ou a udes. Evitar fumar ou alimentar-se durante o manuseio e a administra o dos verm fugos. Lavar as m os ap s o manuseio dos verm fugos. Manter os medicamentos ao abrigo do sol e calor e fora do alcance de crian as e animais dom sticos. Consultar a bula para vermifugar f meas prenhes e animais abaixo de 4 meses de idade. Respeitar o prazo de validade do complementares de manejo Fornecer alimenta o adequada para cada categoria animal (reprodutores, filhotes, etc.), em especial no que diz respeito quantidade de prote na bruta, essencial no fortalecimento do sistema imunol gico dos animais; Evitar que a comida e a gua dos animais sejam contaminadas por suas fezes disponibilizando comedouros e bebedouros nos quais os animais n o consigam entrar.
9 Manter todas as instala es limpas e, no caso de tratamento no cocho, oferecer capim proveniente de local que n o esteja sendo pastejado por ovinos ; Descartar os animais mais sens veis ao vermes e que recebem vermifuga o frequente, pois eles promovem maior contamina o da pastagem e passam essa caracter stica de maior susceptibilidade para seus filhotes. Selecionar como reprodutores os animais mais resistentes aos de vermifuga o de ovinos e caprinosTabela dos principais grupos qu micos de verm fugos comerciais dispon veis no Brasil para controle dos nematoides gastrintestinais de ovinos e caprinos , nome do fabricante, composi o qu mica (*quantidade do princ pio ativo em 100 mL), dose recomendada, via de administra o ao animal e per odo de car ncia para consumo da carne e do leite ap s tratamento. Siglas: peso vivo (PV), subcut nea (SC), inje o intramuscular (IM), intraperitoneal (IP), intraruminal (IR), n o informado (ni).
10 Grupo 1 Benzimidaz isProduto Fabricante Composi o* Indica o Dose Administra o Per odo de Car ncia (dias) Ovino Caprino Carne Leite Carne Leite Albemax 100 Vansil Albendazol (10 g) Ovi/Cap 0,4 mL/10 Kg PV Oral 12 2 12 2 Albendathor 10 Tortuga Albendazol (10 g) Ovi 0,5 mL/10 Kg PV Oral 14 2 - - Albendazol Oral Viltalfarma Albendazol (10 g) + Cobalto (1,3 g) Ovi/Cap 0,35 mL/10 Kg PV Oral 14 N o tratar ni ni Alabendazole 1,9% Labovet Labovet Albendazol (1,9 g) Ovi/Cap 2 mL/10 Kg PV Oral 12 ni 12 ni Alabendazole 10% Labovet Labovet Albendazol (10 g) Ovi/Cap 0,4 mL/10 Kg PV Oral 12 2 12 2 Aldazol 10 CO Vall e Albendazol (10 g) + Cobalto (1,3 g) Ovi/Cap 0,5 mL/10 Kg PV Oral 12 2 12 2 Bifetacel 10% Microsules Fenbendazol (10 g) Ovi 0,5 mL/10 Kg PV Oral 14 3 - - Bovalben Vilavet Albendazol (5 g) Ovi/Cap 0,75 mL/10 Kg PV Oral 14 2 14 2 Bovalben 10 Vilavet Albendazol (10 g) Ovi/Cap 0,4 mL/10 Kg PV Oral 14 2 14 2 Calbendazole Calbos Albendazol (5 g) Ovi /Cap 0,75 mL/10 Kg PV Oral 14 3 14 3 Calbendazole 10% Calbos Albendazol (10 g) Ovi 0,5 mL/10 Kg PV Oral 10 ni - - Endazol 10% Cobalto Hipra Albendazol (10 g) + Cobalto (1,3 g) Ovi/Cap 0,35 mL/10 Kg PV Oral 12 2 12 2 Farmazole ovinos 1,9% Fagra Albendazol (1,9 g) Ovi/Cap 2 mL/10 Kg PV Oral 12 2 12 2 Fatoxen Oral Allvet Albendazol (10 g) Ovi/Cap 0,5 mL/10 kg PV Oral 14 3 14 3 Fencare 4% Premix Virbac Fenbendazol (4 g) Ovi 1,25 g/10 kg PV Na ra o 15 ni - - Ibazole 5% Ibasa Albendazol (5 g) Ovi/Cap 0,8 mL/10 Kg PV Oral 14 3 14 3 Ibazole 10% Ibasa Albendazol (10 g) Ovi/Cap 0,4 mL/10 Kg PV Oral 14 3 14 3 Magzole 5% Leivas Leite Albendazol (5 g)
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			Manejo Integrado de Pragas na Cultura do Milho

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			(Coleoptera: Chrysomelidae) Nome comum: larva-alfinete, vaquinha ou brasileirinho. As larvas atacam as raízes do milho, podendo interferir na absorção de nutrientes e água, 4 Manejo Integrado de Pragas na Cultura do Milho reduzindo a sustentação das plantas. O dano
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			Manual de Rotulagem de Alimentos - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			constante na legislação brasileira, para a conformidade de um rótulo: Regulamento Técnico Para Rotulagem De Alimentos Embalados • RDC 259 20.09.02 ANVISA/MS • Instrução Normativa 22, de 24 de outubro de 2005,PA Produto de Origem Animal Embalado Regulamento Técnico sobre Rotulagem Nutricional de Alimentos Embalados,
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			Gado de Corte - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			nutrição de bovinos de corte aliados às práticas de alimentação recomendadas para as condições predominantes da pecuária brasileira. Além da aplicação prática, são apresentadas em linguagem objetiva, as razões e procedimentos para uso de determinadas técnicas nutricionais e análises de laboratório,

			   Corte, Bovinos, Goda, De bovinos de, Gado de corte

		

	


                
                
	
				
					

		
			ISSN 0103-9865 Outubro, 2011 145 - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			de ração, com ênfase em bovinos leiteiros. Dessa forma, as informações aqui contidas podem servir como um guia básico, prático e em linguagem acessível para estudantes e técnicos interessados em formular ração visando à suplementação de bovinos leiteiros.

			   Bovinos, De bovinos

		

	

	
				
					

		
			PECUÁRIA DE LEITE - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			de Leite, Juiz de Fora, MG Marcos Vinicius Gualberto Barbosa da Silva Zootecnista, doutor em Genética e Melhoramento, pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Juiz de Fora, MG Maria Cristina de Alvarenga Viana Mosquim Médica-veterinária, consultora técnica da Associação Brasileira de Laticínios (Viva Lácteos), Belo Horizonte, MG

			   Elite, Faro, Juiz, Cupe, Juiz de fora, 193 ria de leite

		

	

	
				
					

		
			Criação de galinhas caipiras - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			estacas e estacotes de madeira roliça. As estacas devem ter espa-çamento de 2 metros. Os estacotes fecham a parte inferior da cerca e o arame fecha a parte superior. Outros tipos de cercas são permitidos desde que sejam firmes e que dêem segu-rança às aves. Esquema de construção da cerca com estacas, estacotes e arame farpado.

			   Madeira, Galinhas

		

	


                
                
	
				
					

		
			Boas Práticas de Fabricação (BPF) - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			de manipulação de alimentos, higiene pessoal e fundamentos de princípios de BPF. Operações As boas práticas de fabricação se aplicam desde a recepção da matéria-prima passando pelo processo e até o armazenamento e expedição do produto acabado. Portanto, os procedimentos devem ser observados nas
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			Manual de Segurança e Qualidade para a Avicultura de Postura

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			2004 Série Segurança e Qualidade dos Alimentos Manual de Segurança e Qualidade para a Avicultura de Postura

			

		

	

	
				
					

		
			Circular Técnica - Embrapa

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			necessárias para: (i) a coleta correta das amostras de solo (ii) o cálculo da quantidade de fertilizantes que deve ser comprada, com base nos resultados da análise de fertilidade do solo, e (iii) a aplicação adequada do corretivo recomendado. Análise do Solo A análise do solo é a medida mais prática, rápida,
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			Produção de Mudas: principais técnicas utilizadas na ...

			ainfo.cnptia.embrapa.br
			Produção de Mudas: principais técnicas utilizadas na propagação de fruteiras 13 como o jatobá, o baru e o barbatimão, também estão nesse grupo (RIBEIRO et al., 1996; SALOMÃO; SOUSA-SILVA, 2003). As sementes recalcitrantes apresentam teores de água entre 30% e 70% na maturidade. Esse tipo de semente é muito sensível à

			   Dumas, Maturidade, De mudas
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			Doença de Chagas

			www.gov.br
			Figura 3 Distribuição de casos de doença de Chagas aguda, segundo mês de início de sintomas. Brasil, 2019 e 2020. 19 Figura 4 Óbitos por COVID-19 com CID-10 B57 na linha II, por faixa etária e sexo. Brasil, março a agosto de 2020. 21 Figura 5 Taxa de incidência padronizada por doença de Chagas aguda e previsão região Norte e
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			Viruses, Bacteria, Protists and Fungi

			mormando-aticila.weebly.com
			and CHAGAS (caught via the 'assassin bug') are each caused by different types of Trypanosoma protists. •Treatment of Chagas disease focuses on killing the parasite in acute infection and managing signs and symptoms in later stages. 51

			   Bacteria, Chagas

		

	

	
				
					

		
			DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS

			bvsms.saude.gov.br
			12 Criptococose 126 13 Criptosporidíase 129 14 Dengue 131 15 Difteria 139 16 Doença de Chagas 145 17 Doença de Lyme 152 18 Doenças Diarreicas Agudas 155 19 ...

			   Done, Chagas, 199 as, 231 a

		

	


                
                
	
				
					

		
			EKG - ECG CPT CODES - North Dakota

			www.nd.gov
			086.0 Chagas™ disease with heart involvement 088.81 Lyme disease 093.0-093.9 Cardiovascular syphilis 098.83-098.85 Gonococcal heart disease 112.5 Disseminated candidiasis 112.81 Candidial endocarditis 115.03-115.04 Infection by histoplasma capsulatum 115.13-115.14 Infection by histoplasma duboisii

			   North, North dakota, Dakota, Chagas

		

	

	
				
					

		
			EDITAL PROCESSO SELETIVO DO PROGRAMA DE RESIDÊNCIA ...

			www.siga.fiocruz.br
			O Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas - INI, unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz, torna público, através deste instrumento de divulgação, o processo seletivo para candidatos ao Programa de Residência Multiprofissional em Doenças Infecciosas e Parasitárias (Pós-graduação lato sensu na modalidade

			   Chagas

		

	

	
				
					

		
			CÁLCULO DE MEDICAÇÃO

			edisciplinas.usp.br
			1. Absorçãodefármacos–irregular Depende do Fluxo sanguíneo no local de aplicação -SC ou IM / Massa muscular muito pequena / Perfusão periférica diminuída
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